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Lançamento de linha lateral e pontapé de canto

Forma de repor a bola em jogo quando esta sai por uma das linhas laterais do campo.
Este é feito pelos adversários do último jogador a tocar na bola antes desta sair.
No momento do lançamento, o jogador deve ter ambos os pés no solo e na linha lateral ou exterior a esta, a bola é segura com as duas mãos, atrás da nuca e por cima da cabeça e é lançada no local por onde saiu. Não pode ser marcado golo diretamente do lançamento lateral.
 Os jogadores da equipa adversária têm de estar pelo menos a 2 metros de distância do local onde é executado o lançamento lateral, dentro do campo.
O pontapé de canto, é a forma de iniciar o jogo quando a bola sai pela linha de baliza depois de ser tocada pela equipa que defende. 
A bola é colocada dentro do quarto de círculo de canto mais próxima de onde saiu a bola.
Os jogadores da equipa que defende devem estar a mias de 9,15m da zona de canto.
A bola entra em joga logo que é tocada pelo jogador responsável por marcar o canto que não a pode voltar a tocar 2ª vez sem um jogador da equipa o fazer antes.


Pontapé de Baliza

Forma de dar inicio ao jogo quando a bola sai pela linha de baliza depois de ser tocada por um jogador da equipa adversária.
A bola é chutada de um ponto qualquer da área de baliza por um jogador dessa equipa.
Os jogadores da equipa adversária devem estar fora da grande área até que a bola seja tocada fora da grande área.
 
Fora de Jogo

Um jogador encontra-se em posição fora de jogo se estiver mais perto da linha de baliza adversária do que a bola e o penúltimo adversário.
É constatada infração quando no momento em que a bola toca ou passada por um colega, toma ação sobre a bola. O arbitro marca falta e é pontapé-livre indireto, marcado no local da falta.
Não é infração quando é pontapé de baliza, lançamento lateral, pontapé de canto ou o jogador estiver no seu meio campo do terreno de jogo.
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[bookmark: _Toc412458261]Módulo II – Análise do Envolvimento


[bookmark: _Toc305885187][bookmark: _Toc308552583][bookmark: _Toc346694942][bookmark: _Toc412458262]Recursos espaciais
[bookmark: _Toc305885189]As instalações disponíveis são o campo exterior localizado na junta de freguesia, e apesar do piso não estar nas melhores condições, as condições são bastante favoráveis à pratica desta modalidade, uma vez que existe muito espaço para os alunos exercitarem os conteúdos abordados.
[bookmark: _Toc308552585][bookmark: _Toc346694944][bookmark: _Toc412458263]Recursos materiais
Relativamente ao material necessário para a leccionação da modalidade, destaca-se:
	Descrição do Material
	Quantidade

	Bolas
	8

	Cones Rasos
	114

	Cones grandes
	25

	Coletes
	10













[bookmark: _Toc412458264]Módulo III – Análise dos Alunos

Neste módulo apresentarei a caracterização da turma relativamente à modalidade de futebol, utilizando também os dados da avaliação diagnóstica realizada.
A turma em questão refere-se ao 10º C e é constituída por 23 alunos, 11 raparigas e 12 rapazes. A Avaliação Diagnóstica foi realizada na primeira aula dedicada a esta modalidade, incidindo sobre os aspetos técnicos básicos pois estes são um fator determinante na fluidez de jogo. Posteriormente, observamos esses comportamentos aplicados na situação de jogo. Desta forma, os conteúdos avaliados foram:
· Passe 	
· Receção	
· Drible	
· Condução de Bola
· Remate	
· Desarme
Após a avaliação diagnóstica em situação analítica e de jogo reduzido 5x5 observei e registei o nível em que cada aluno se encontrava nos conteúdos anteriormente mencionados. Para além destes pontos a atitude também foi observada.
No geral a maioria da turma encontra-se no nível 2, no passe e recepção conseguem realizar de forma satisfatória. Já o drible, as raparigas sentem grandes dificuldades relativamente aos rapazes. No desarme os alunos desarmam o colega mas não controlam a bola. Quanto ao nível de jogo, este é caracterizado por m jogo rudimentar, excepto alguns alunos em que foi notório um jogo elaborado.
Concluindo, vou partir do ponto em que os alunos já possuem estes conhecimentos, relembra-los e desenvolver os pontos mais frágeis.

	












[bookmark: _Toc412458265]Módulo IV – Análise da Extensão e Sequencia dos Conteúdos

Tendo por base a avaliação diagnóstica que permitiu uma visão geral do nível dos alunos, defino agora os conteúdos a lecionar e uma sequência lógica. 













	
	Aulas
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	
	Espaço
	Junta
	Junta
	Junta
	Junta
	Junta
	Junta

	
	Conteúdos
	Tempo
	50’
	50’
	50’
	50’
	50’
	50’
	50’
	50’
	50’
	50’
	50’
	50’

	Habilidades Motoras
	Relação com bola
	Passe
	AD/E
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	E
	E
	E
	AS
	

	
	
	Receção
	AD/E
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	E
	E
	E
	AS
	

	
	
	Condução e controlo
	AD/E
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	E
	E
	E
	AS
	

	
	
	Remate
	AD/E
	
	
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	E
	AS
	

	
	
	Desarme/interceção
	AD/E
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	E
	E
	E
	AS
	

	
	
	Drible
	AD/E
	
	
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	E
	AS
	

	
	Organização Ofensiva
	Penetração
	
	AD/E
	
	
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	
	AS

	
	
	Cobertura Ofensiva
	
	AD/E
	
	
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	
	AS

	
	Organização Defensiva
	Contenção
	
	AD/E
	
	
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	
	AS

	
	
	Cobertura Defensiva
	
	AD/E
	
	
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	
	AS

	
	Jogo
	5x5
	
	AD/E
	
	I/E
	
	E
	
	
	E
	
	
	AS

	Conceito Psicossociais
	Cooperação, disciplina e empenho.
	Fair -play, participação e empenho.
	Participação; cooperação; fair-play.
	Cooperação; fair-play; disciplina
	Empenho; participação; cooperação
	Cooperação; disciplina, Fair-play

	Cultura Desportiva
	História do Futebol.
	Regras – pontapé de saída e recomeço do jogo
	Regras – bola em jogo/ bola fora
	Regras – lançamentos (de baliza e de bola pela linha lateral)
	Regras – faltas e comportamento antidesportivo.
	Regras – faltas acumuladas.

	Velocidade
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução

	Força
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 10 Flexões de braços
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 15 Flexões de braços
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 15 Flexões de braços
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 15 Flexões de braços
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 15 Flexões de braços
	15 Abdominais/ 20 Dorsais/ 15 Flexões de braços

	Resistência
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia

	Flexibilidade
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;

	Capacidade de Reação
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 

	Orientação Espacial
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 

	Agilidade
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 

	Visão Periférica
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 


[bookmark: _Toc412458254][bookmark: _Toc412458266][image: ]
Justificação da Unidade Didática



A elaboração da Unidade Didática tem, como já vimos anteriormente, que estar subordinada a Avaliação Diagnostico por nós efetuada. Só depois do registo e tratamento dos dados recolhidos aquando da dita a avaliação é possível planear um conjunto de aulas, que de forma estruturada permitam o desenvolvimento dos alunos.
A Unidade iniciar-se-á então, de acordo com o programa nacional da modalidade, com a avaliação diagnostica desta turma, através de situações analíticas e de jogo reduzido, 5x5, onde se pretende aferir os conhecimentos dos alunos e diagnosticar o nível de prestação motora inicial da turma nesta modalidade. De seguida abordaremos os gestos técnicos passe e receção, drible, condução de bola, remate, desarme, e os aspetos táticos ofensivos, penetração e cobertura ofensiva, e os aspetos táticos defensivos, contenção e cobertura defensiva. A abordagem destes conteúdos deverá ser realizada com um nível de complexidade inicial reduzido e colocando sempre o fator analítico, lúdico e competitivo, como motivador para a obtenção dos resultados pretendidos. Em todas as aulas iremos dar um maior ênfase à tomada de decisão (quando e porquê executar) uma vez que sendo uma modalidade coletiva, esta é fundamental para uma eficaz resolução das situações de jogo com vista à concretização do seu objetivo. Nos dois últimos segmentos de 50 minutos realizar-se-á a avaliação sumativa de todos os conteúdos abordados. 
A cultura desportiva, os conceitos psicossociais e a condição física surgem nesta unidade didática com uma importância relevante, visto que, as aulas irão ser estruturadas de acordo com cada um destes aspetos, proporcionando aos alunos diferentes estímulos a cada sessão. A cultura desportiva surge como forma de enriquecimento dos alunos ao nível dos conhecimentos da modalidade, preparando-os, também, para a avaliação teórica. Neste capítulo serão abordadas regras da modalidade, história, e equipamento da mesma. 
Ao nível da Condição Física todo o trabalho é realizado com o objetivo de preparar os alunos para uma melhor capacidade física e bem-estar, refletindo-se no desempenho dos alunos durante as aulas de educação física e também no melhoramento na saúde no quotidiano extra-escolar. 
Também os conceitos de Fair-play, disciplina, empenho, cooperação e participação não serão esquecidos, tendo em conta que, o dever da educação física é, entre outros, formar cidadãos responsáveis e autónomos.
O Futebol enquanto jogo desportivo coletivo é a atividade com maior grau de popularidade e a mais mediática nos quatros cantos do mundo. Assim sendo, nesta turma, esta será certamente a modalidade que mais interesse suscita aos alunos dentro e fora das aulas de Educação Física. Por isso, esta modalidade possibilita o desenvolvimento do espírito de equipa, proporcionando um ambiente harmonioso na relação aluno – aluno e aluno – professor. 
Das 12 aulas previstas, 4 serão dedicadas ao processo de avaliação, duas à avaliação diagnostica e as outras duas à avaliação final ou sumativa. A primeira avaliação sumativa, destinada a avaliar a aplicação dos gestos técnicos em situação analítica e será efetuada no penúltimo segmento de 50´ da Unidade Didática. A segunda avaliação sumativa, referente à execução dos gestos técnico-táticos em situação de jogo formal, será efetuada no último segmento da Unidade Didática.
Há no entanto que referir, que a avaliação decorrerá ao longo de todas as aulas da Unidade Didática. Trata-se de um processo de avaliação contínua e formativa em que a avaliação sumativa servirá para fazer um balanço das aprendizagens e competências adquiridas ao longo do período. 

























[bookmark: _Toc412458267]Módulo V – Definição dos Objetivos


No sentido de manter a coerência nos objetivos delineados é necessário ter em consideração quer o programa da disciplina e as competências definidas pela área disciplinar para o ano em questão, quer o desempenho inicial (avaliação diagnóstica) demonstrado pelos alunos na primeira aula da unidade.
Estes objetivos sendo por um lado metas a atingir, servem também de referência à ação quer do professor quer dos alunos no decorrer do processo de ensino e aprendizagem.

Habilidades Motoras

- O aluno passa a bola na direcção de um companheiro em desmarcação para a baliza ou em apoio, conforme a situação - passe.
- O aluno recebe a bola de um companheiro amortecendo-a e mantendo-a no seu raio de ação - receção.
- O aluno conduz a bola com os dois pés, protegendo-a com o corpo e mantendo-a no seu raio de acção – condução de bola.
- O aluno dribla o adversário mudando de direção e mantendo a bola no seu raio de ação  – drible.
- O aluno coloca-se em posição defensiva, mantendo os MI afastados, ligeiramente fletidos e em diagonal em relação ao adversário.
- O aluno, em posição defensiva, desarma o adversário recuperando a posse de bola – desarme.
- O aluno, depois de criar uma posição vantajosa, remata na direção da baliza e de acordo com a posição do guarda-redes – remate.
- O aluno, com bola, progride na direção da baliza se não tem oposição. O aluno, sem bola, desmarca-se em direção ao alvo para criar uma situação de finalização – penetração.
- O aluno apoia o portador da bola e funciona como primeiro equilíbrio defensivo - cobertura ofensiva.

- O aluno, em situação defensiva, coloca-se entre o atacante e a baliza e condiciona a sua ação, com o objetivo de lhe retirar tempo e espaço de execução, impedindo a criação de uma situação de finalização – contenção.

- O aluno apoia o companheiro que faz contenção, intervindo se este for ultrapassado – cobertura defensiva.
- O aluno estrutura e racionaliza as ações ofensivas coletivas no sentido de dar maior amplitude ao ataque, tanto em largura como em profundidade - espaço.


Cultura Desportiva

- O aluno conhece o objetivo do jogo, terreno de jogo, bola dentro e fora, faltas (contacto físico), equipamento.
- O aluno conhece e aplica o regulamento específico da modalidade.
- O aluno conhece e aplica o vocabulário específico da modalidade abordado nas aulas.
- O aluno aceita as decisões da arbitragem, identificando os respetivos sinais e trata com igual cordialidade e respeito os companheiros e os adversários, evitando ações que coloquem em risco a sua integridade física, mesmo que isso implique desvantagem no jogo.


Fisiologia e Condição Física

- O aluno desenvolve a resistência mantendo-se em constante movimento durante as situações de aprendizagem propostas.
-O aluno desenvolve, através dos exercícios propostos, a força superior, a força média e, principalmente, a força inferior, realizando as séries típicas de trabalho da condição física.
-O aluno desenvolve a coordenação dinâmica geral através das situações de aprendizagem da modalidade, principalmente nos exercícios de relação com bola.
-O aluno desenvolve a velocidade de execução e de reacção através dos exercícios propostos em cada aula, quer em situações de aprendizagem da modalidade, quer através do treino de condição física
-O aluno desenvolve a capacidade condicional de flexibilidade para realizar as acções motoras referentes a cada tarefa a uma amplitude adequada.

Conceitos Psicossociais

-O aluno empenha-se ao máximo na aula;
-O aluno adquire atitudes sociais no sentido da colaboração, cooperação, responsabilização e disciplina;
-O aluno respeita as regras de segurança na aula.
-O aluno desenvolve o empenho e o interesse pela modalidade.
-O aluno desenvolve a superação e a autonomia.
-O aluno apreende os padrões de conduta.
-O aluno desenvolve a confiança e a perseverança.


[bookmark: _Toc412458268]Módulo VI – Configuração da Avaliação


A avaliação é uma parte fundamental do processo de ensino-aprendizagem. Os momentos de avaliação cumprem um grande papel na nota final que atribuímos aos alunos em cada período. Na verdade, esta avaliação é uma avaliação sobre os alunos, mas é também uma autoavaliação. É também neste momento que se fazem considerações sobre o Processo Ensino-Aprendizagem e a forma como nele estamos implicados.

Para que a avaliação seja consistente, consideram-se três momentos de avaliação: a avaliação inicial (diagnóstica), a intermédia (formativa) e a final (sumativa) de cada período.

Avaliação Diagnóstica
A Observação Diagnóstica tem como objetivo conhecer o nível dos alunos e da turma em geral, face aos conteúdos a lecionar, para que a partir da análise desta se elabore o planeamento de todo o processo de ensino-aprendizagem.
Para a realização da referida observação é dedicada a primeira aula da Unidade Didática, recorrendo a uma ficha de observação para o efeito. Nesta ficha de observação são registados os comportamentos observados em função dos critérios definidos para a mesma.
Esta avaliação será realizada em situação analítica e de jogo (5x5). É também importante referir que esta se fará através da observação direta. A avaliação diagnóstica foi efetuada através de uma lista de verificação com 3 níveis.

Avaliação Formativa
A avaliação formativa vai sendo realizada em cada aula, pois reflete aquilo que os alunos vão conseguindo atingir e é algo de contínuo que permite que se forme uma ideia sobre a evolução do aluno e sobre aquilo que ele já executa. Como é realizada de modo informal, resulta da observação e da reflexão que o professor vai fazendo gradualmente, já que o seu carácter contínuo não exige um momento delimitado.
No nosso caso, sempre que necessário são efetuadas nas reflexões às aulas referências àquilo que está bem ou que está mal no processo e aquilo que deve ser feito para que os alunos continuem a evoluir, ou seja, aula a aula, existe uma avaliação daquilo que foi feito, dos impactos dessas ações e como poderemos melhorar.



Avaliação Sumativa
A Avaliação Sumativa corresponde à fase de balanço das aquisições das atividades. Efetua-se, pois, como referência ao conteúdo do objetivo operacional: comportamento esperado em determinadas condições e observado em relação a critérios qualitativos e quantitativos previamente definidos.
Com o propósito de classificar os alunos a Avaliação Sumativa processa-se na última aula da Unidade Didática.
A avaliação das habilidades motoras e para a avaliação sumativa será utilizada uma escala de apreciação, onde cada aluno será avaliado em cada habilidade e atribuída um nível (entre 1 e 3).
A avaliação da condição física estará incluída na avaliação das habilidades motoras, já que a capacidade em se conseguir jogar com qualidade exige uma determinada condição física associada.
Por último, a avaliação dos aspectos psicossociais, será efectuada em função dos registos diários que no final se transfomarão numa nota. Nesta área, iremos separar a assiduidade/pontualidade da atitude comportamental evidenciada na aula.






[bookmark: _Toc412458269]          Módulo VII – Progressões de Ensino


Apresento as 4 etapas consideradas essenciais para o desenvolvimento dos alunos, bem como os conteúdos da relação com bola que vão sendo introduzidos à medida que avançam as etapas:
1ª Etapa – Relação Jogador, Bola (passe, recepção, condução; situações de 1x0)
2ª Etapa – Relação Jogador, Bola e Baliza (remate; situações de 1x0+GR)
3ª Etapa – Relação Jogador, Bola, Baliza e Adversário (drible, posição defensiva e desarme; situações de 1x1)
4ª Etapa – Relação Jogador, Bola, Baliza, Adversários e Companheiros (todos os conteúdos anteriores; situações de 2x1, 2x2, 3x2, 3x3, 4x3, 4x4, …).




        
[bookmark: _Toc412458270]        Módulo VIII – Progressões de Ensino

Existem várias formas de organizar o conhecimento adquirido e identificado até aqui.
Este último módulo alberga os “veículos” para a aplicação do ensino, materializando na prática todas as informações que se revestem de grande importância para o processo de ensino – aprendizagem. Esta organização pode ser consultada no Portefólio Digital do Estudante Estagiário e está patente nos seguintes documentos:
a.Planos de aula;
b.Planos de Unidades Didáticas;
c.Documentos Relativos à Avaliação;
d.Documentos de apoio às aulas;
e.Planeamento Anual de Atividades.







Futebol


Cultura Desportiva


Fisiologia do Treino


Habilidades Motoras


Conceitos Psicossociais


Socio-afetivos


Psicologicos


Espitirito de Equipa


Cooperação


Respeito


Aceitação


Fair-Play


Valorização


- Entreajuda entre a equipa. 


-Ajudar nos exercícios dos colegas de turma.


-Respeito pelos colegas de equipa, adversários, arbitos e professora.


-Aceitar as decisões do arbitro, regras e ordens ou orientações da professora.


-Inter ajuda.
-inter motivação


-Ter em conta dificuldades existentes nos colegas e valoriza-los.




























































Futebol


Cultura Desportiva


Fisiologia do Treino e Condição Física


Habilidades Motoras


Conceitos Psicossociais


















Futebol


Cultura Desportiva


Fisiologia do Treino


Habilidades Motoras


Conceitos Psicossociais


História


Caracteristicas da modalidade


Mundial


Nacional


A origem do futebol não é algo consensual, contudo, alguns registos apontam para a China, por volta de 206 a.C..e servia como atividade físico para os militares. Foi iniciada com uma bola de couro, preenchida com plumas. O jogo consistia em ter de se lançar a bola com o pé para uma pequena rede com uma abertura de 30 a 40 cm, limitada por varas de bambo.
-Outra forma de se jogar seria de conseguir que a bola chegasse à meta, jogando a bola com os pés, peito e ombros, tudo menos as mãos, tentando-se proteger dos ataques da equipa adversária que também tinha de chegar à meta. Com isto suscitava -se a forma artística de se jogar a bola.
- O futebol começou a tomar forma na segunda metade do Sec. XVII (17), onde se deu origem ao rugby, só no inicio do sec. XiX (19) se começou a separar o rugby e o futebol começou a tomar rumo ao que vemos hoje.
-No entanto com a evolução dos tempos, o jogo como forma decisiva que se joga nos dias de hoje, tem origem na Inglaterra e Escócia, como ambiente escolar.
-Já na Inglaterra, a 26 de Outubro de 1863, se separou o "rugby-football" e a "Association Football", onde se formou a mais antiga associação de futebol do mundo "Football Association". Nesta associação, estavam envolvidos já 12 clubes diferentes. Neste mesmo ano foi usada oficialmente pela primeira vez a bola de futebol num jogo amigável.
- A 9 de Janeiro de 1864 é feito o primeiro jogo de futebol com 14 regras oficiais.
-Sendo assim o futebol moderno tem cerca de 150 anos.
-No entanto, o clube mais antigo do mundo, surgiu a 24 de Outubro de 1857, foram os "Sheffied Football Club, em Londres, Inglaterra, sendo uma das equipas da primeira associação de futebol formada.
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- 1848 Criação das primeiras regras - Cambridge Rules.
- 1851 Primeira bola cheia de ar.
- 1855 Nascimento do primeiro clube de futebol - Sheffield United.
- 1871 Primeiro jogo internacional - Inglaterra x Escócia.
- 1873 Nascimento do Pontapé de Canto 
-1878 é fundado o conhecido Manchester United, Inglaterra. O Liverpoll Footbol Club em 1892.
-Em 1863 foi iniciado o futebol feminino e as suas regras. Em 1892 decorreu o primeiro jogo de futebol feminino.
-1900 torna-se modalidade  Olímpica.
- 1904 Nascimento da FIFA .
-1930 é realizado o primeiro campeonato do mundo pela  FIFA no Uruguai, sendo o pais  anfitrião e o campeão.
-União das Associações Europeias de Futebol (UEFA) é fundada em 1954 e em 1955 é realizada ao que chamamos atualmente de Liga dos Campeões da EUFA.
-1960 realiza-se o primeiro Campeonato Europeu de Futebol na França (masculino). Em relação ao feminino, este acontece em 1984 onde os jogos decorrem em várias cidades europeias.
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-Este desporto foi jogado pela primeira vez na ilha da Madeira, em 1875, por um jovem britânico que estudava em Londres mas tinha como residência a Ilha da Madeira, Herry Hinton. E assim rapidamente o desporto se espalhou assim como todas as suas regras.
-Já em Portugal  Continental, este foi trazido por Guilherme Bastos, por volta do ano de 1888.
-Foram assim no final  do século  XIX fundados vários clubes e associações desportivas de futebol. O primeiro jogo de futebol entre Lisboa e Porto, realizou-se em 1894.
-Em 1902 foi formado o Clube Internacional de Foot-Ball, sendo a primeira equipa portuguesa a jogar no estrangeiro em 1907 e ganhou ao Madrid Bootball Club.
-A Federação Portuguesa de Futebol foi fundada em 1914.
--A seleção Portuguesa qualificou-se pela primeira vez para um Mundial em 1966, ficando em 3º lugar. 
-Para o Campeonato Europeu, Portugal qualificou-se pela primeira vez em 1984, acabando nas semi-finais. 
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Campo


- O futebol pertence a um grupo de modalidades com características comuns, habitualmente designadas por Jogos Desportivos Coletivos (JDC).
- O objetivo do futebol é fazer golo (introduzindo a bola na baliza adversária) e evitar sofrer golo (equipa adversária indroduza a bola na nossa baliza).
- O futebol é uma modalidade desportiva coletiva, composta por 2 equipas adversárias, cada uma com 11 jogadores em campo e 7 suplentes.
- Cada jogo tem a duração de 90 minutos,  composto por 2 partes de 45 minutos e entre elas um intervalo de 15 minutos.
-É dirigido por 4 árbitros: 1 árbito do jogo, 2 árbitros assistentes, o chamado 4º arbitro que é responsável pelas substituições, controlar o equipamento, realiza o relatório de jogo, entre outros é quem substitui  um dos 3 árbitros se for necessário, e por último o árbito assistente de reserva, que auxilia o 4º árbitro.
- O equipamento usado:  camisola, calções, meias , caneleiras e calçado. As cores devem ser distintas entre ambas as equipas e a equipa da arbitragem.
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Faltas e incorreções
Livre direto: Este é marcado quando, quando existe negligencia, imprudencia ou força excessiva numa falta (ex. passar rasteira, empurrar, tocar a bola com a mão).
Livre indireto: Esre é marcado quando um jogador, jogar de maneira perigosa, impedir a progessão, impedir o guarda-redes de soltar a bola das mãos.
Grande Penalidade: É marcada penalidade quando um jogador comete uma falta dentro da sua própria  grande área.
Cartão amarelo: forma de comunicar ao jogador que foi advertido. Este é usado: quando o jogador tem comportamento antidesportivo; discuções e actos menos próprios; infrigir as leis do jogo.
Cartão Vermelho: forma de informar o jogador que foi expulso. Este pode ser atribuido diretamente ou por acomulação de 2 amarelos


Terreno de jogo
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Terreno de jogo


-  Os encontros de futebol normalmente são realizados em campos constituídos por relva natural, no entanto, existem também recintos de relva sintética. Em Portugal, por regulamentação da Liga de Clubes, as equipas da primeira e segunda divisão jogam em campos de relva.
-Dimensões: Comprimento (linhas laterais) - mínimo de 90m e máximo e 120 m. Largura (linhas de baliza) - mínimo de 45m e máximo de 90m. Todas as linhas devem ter a mesma espessura com um máximo de 12cm.
-  O campo de jogo é rectangular dividido por duas partes através de uma linha central. Durante a realização da partida, a bola deve ser jogada dentro dos limites do campo.
- No meio, existe uma circunferência com um raio de 9,15m, tendo uma pequena marca circular no centro, onde deve ser dado o pontapé de início de jogo.- Em cada canto do terreno de jogo é marcado um quarto de círculo com um raio de 1m. Cada um destes é marcado por uma bandeira com uma altura mínima de 1,50m. 
- A grande área é a zona do campo próxima da baliza delimitada por um rectângulo, que tem a dimensão de 16,5 m de largura e 40,32 m de comprimento. A pequena área é também rectangular e tem dimensões mais reduzidas, estando inserida na grande área. Esta zona tem uma largura de 5,5m e um comprimento de 18,32 m. 
-Em elação às balizas, estas têm, estas têm que ter entre os postes 7,32m com uma altura de 2,44m até à barra transversal. Ambos (postes e barra) têm de ter a mesmas espessura, que não excede os 12cm. Entre os postes é dada a continuidade da linha de baliza com a mesma espessura que os postes tiverem. A rede deve estar presa aos postes, barra e ao solo. Tanto os postes como a barra devem ser de cor branca.
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Obter um aumento da temperatura corporal
Facilitar a amplitude de movimento;
Aumentar a produção hormonal; 
Melhorar a capacidade de produção de energia; 
Aumentar a predisposição motora e mental para a realização da aula; 
Prevenir posiveis lesões. 
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Capacidades Coordenativas


Capacidades Condicionais


Equilibrio


Orientação Espacial


Diferenciação Cinestética


É a capacidade de diferenciar as informações provenientes dos músculos, tendões e ligamentos. 
Torna-se fundamental para o aluno aprimorar as suas habilidades motoras.


Capacidade que o aluno tem de se posicionar corretamente no terreno de jogo.


Manter uma posição corporal estável, fazendo uso de reflexos para acomodar o corpo ao movimento. 
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Capacidades Coordenativas


Capacidades Condicionais


Velocidade


Força Explosiva


Capacidade de obter níveis de força média que permitem a execução repetida dos exercícios


Capacidade de executar movimentos no menor tempo possível, noemadamente a velocidade de deslocamento, de execusão e reação.


Força Resistencia


Capacidade de obter valores elevados de força em tempo muito curto, essencial para situações de remate, passes longos e acelaração.
É trabalhada de forma específica no aquecimento e em circuitos de confição física.


Resistência


Efetuar um esforço durante um tempo considerável superando e recuperando da fadiga física e psicológica.
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Tem o objetivo de baixar a frequência cardíaca de forma progressiva, permitindo que o corpo se adapte a uma situação de repouso sem uma paragem repentina.
Para este efeito são usados jogos lúdicos com menor intencidade, com o efeito de retomar todo o organismo à normalidade. 
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- Manter a cabeça levantada e olhar dirigido o local onde vai passar a bola;
- Tronco ligeiramente inclinado à frente;
- Manter os braços descontraídos, asegurando o equilibrio do corpo;
- Colocar o pé de apoio próximo da bola ;
- Balançar a perna a partir da anca ;
- Acertar no centro da bola com a parte interna do pé.


- Olhar dirigido para a bola;
- Tronco inclinado à frente;
- Amortecer a bola que venha em trajetória aérea ou baixa, com a parte interna do pé, peito do pé ou planta do pé ;
- A perna de receção recua para além da perna de apoio acompanhando a trajetória da bola e reduzindo a velocidade da bola até parar.


-Levantar a cabeça de modo a observar o posicionamento dos colegas e adversários;
- Inclinar ligeiramente o tronco à frente ;
-Bola sempre perto do pé que a conduz;
- Proteger a bola com o corpo.
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-Manter a bola próxima do pé, quando da  aproxima ção do adversário;
- Se este for feito para o lado esquerdo, a bola deve ser conduzida pelo pé esquerdo e vice-versa;
- Inclinar o corpo para um dos lados,  escolhe um para fazer o drible e assim simular a deslocação nessa  direção;
- Mudar de direção rapidamente e acelerar a deslocação.


- Tronco inclinado para a frente no momento do remate;
- M.I de apoio ligeiramente fletido, colocado ao lado da bola, com o pé orientado para a baliza;
- Extensão do M.I que vai rematar, no contato com a bola;
- Contatar a bola  com numa superfície ampla do pé (parte interna/externa/peito do pé);
- Colocar o pé mais ou menos no centro da bola;
- Dar continuidade a ação depois do batimento;
-Analisar o guarda-redes e perceber qual o espaço vazio;


-M.I's semi fletidos  na direção do adversário;
-Observar e analisar o movimento do adversário, colocando-se na linha da bola;
-Reação rápida após os movimentos do adversário;
-Analisar a trajetória da bola  e intercetá-la ;
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Principios Gerais


Os princípios gerais refletem uma preocupação, a ter em conta em todas as zonas de disputa da bola, e podem resumir-se do seguinte modo:
-Não permitir a inferioridade numérica;
- Evitar a igualdade numérica.
- Procurar criar a superioridade numérica.
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Espaço


O jogador com bola procura progredir na direção da baliza adversária para criar situações de finalização.


Equipa que ataca procura obter um reequilibrio numérico, colocando jogadores a apoiar o portador da bola.


Equipa que ataca, para procurar criar desiquilibrios na equipa adversária e novas linhas de passe, efetua deslocações para arrastar os defesas.


Equipa que ataca tem mais vantagem em utilizar um jogo com maior amplitude (em largura e profundidade).


Principios  Especificos


Defesa


Principios Gerais
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Defesa


Ataque


Contenção


Cobertura Defensiva


Equilíbrio


Concentração


Defesa  deve procurar parar o ataque do adversário, fechando linhas de remate ou progressão, colocando-se entre a sua baliza e o portador da bola e garantindo o seu controlo.


Equipa que defende, para procurar obter superioridade numérica, desloca mais um defensor para dar apoio ao defensor que está a marcar o portador da bola.


A equipa que defende deve procurar fazer a cobertura dos espaços e dos jogadores para tentar cortar eventuais linhas de passe, mesmo que momentaneamente tenha de estabelecer situações de igualdade numérica.


A equipa que defende tenta limitar, reduzir, a amplitude do jogo aversário, obrigando-o a utilizar espaços curtos para assim poder criar sempre situações com superioridade numérica e dfácil cobertura defensiva.
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Psicologicos


Socio-afetivos


Empenho


Autonomia


Motivação


Determinação


Concentração


Auto Confiança


-Participação 
  constante nas 
  atividades. 


-Independecia para resolver os seus problemas.


-Vontade em atingir 
os objetivos de 
equipa e individuais. 


-Não deistir dos seus objetivos. Garra na execução dos exercicíos.


-Manter a atenção 
  ao longo do jogo e da aula. 


-Acreditar nas suas 
capacidades e não desistir. 
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